
Faltam apenas seis dias para ter­ �~� 
mina.r o praso do concurso do ESTA­
DO. ,Já mllndou dizer quantos grilos 
"ontem o I!'asco '? 

o MOMEN!2- POllTICOI 
A �e�8�t�~� H d' ! Honlem ct iornaes da OppotiÇIO\OCh,l, d. N::,;-. ...pot',:.. iUO rOilciaa .moçOs f,llir. Você '..taque 

m,u:! OU 110 
(I Inarch3 das leis 
vida �!�l�d�m�i�n�i�~�l�r�a�t�\�v�.�'� 

A obstr!icção quC' !l 
faz;t votaç50 �d�n�~� nrçtlmC'lllns 
revcl:t a mais hlluenti'lvc: noção I 
que mo �I�c�s�~�i�s�l�;�l�(�l�o�r� pode ler do I 
sC'u papel, das sua" funcç6es. 00 
Reu dever de dar ao governo oS 
meios essellc:laes de acç:1o: 

Que adeanla para ':\ AIIi:mça 
trabalho �~�o� prorundamentc­ im­
patriotiCO. senão mostrar que eUa 
realmenlt'. nest!l campanha, não 
Se insplm 1I0S inten:SScS $Upc· 
riores d."\ cOlmnunl1itn? 

a ez dIas que não .pparecerfllQ lubrOl de colet., �e�.�~� eomb.lidCl. Se IIve..., _-aldo como o mini....,. d. fuend •• 
se realizam "moe­ pumando adio, IDltlDdn de..ioroe um amitot um prolectõr ae um �g�r�u�~� M.. que lem com 
tings» libernes em por t\.KIo. OI poro.. ,pu de eIpotlldore. de -caU. teril1ftitlfO) �~ pet@Ub'. o • ..Ja<I,,;·d ..... 1 
RelJo H«)l'i1.onte.. , Pared. que o mundo o.tava �~�1�1�I�t�.� ,lambem sido eombtlido da mesma ie. _ . 

te acab.r e que li �o�p�p�o�5�i�ç�A�o�,�l�t�n�r�U�l�~� fkm.., Nao tem nada... 
Helio �H�{�)�r�i�~�(�}�n�t�~�.� 31. _. nad", iria �d�~�O�I�·�.� déntro de pOUto, 1 Porque o papel do oppo.iç!lo �~� - E como é que hei de atlcol'oll 

Contra a fMmn hrlhllUtll 
t 

minufl')l, ou. Pre.idente dq R"ptl­ c:cmhatér. é inutllar. leja ccmo fct.; - Invute o motivo. 
ho nmis de­ 18 dhiR que blít::a.. . t �.�N�.�q�u�e�:�l�l�a�c�~�i�l�l�d�e� Alv.tlfoMo--i E' o qtle aeOftteee, M!m rir.r,nem 
nfio se renli'Zom • �m�(�!�'�t�~�- O m'lln'o da oUerul\'3. leuea con· n!!1f4 Arfa0. E1m p outros, por com o �C�~�I�O� &etu.aJ do Clre. 
lingR" nesln eapitul, em o CathUé e: 131 Campo! Eh'Si,.J1tPtJlIJl'O.i da familia i.tol" E a �a�~ ..�ç�ã�o�.�~�.�a�d�e� ,a
prol �d�j�~� AUiftnça. uma éxplicaçilo multo feeil: alá muile lH:om definido, cmlr peJo f!Jado. ehep ate 

Esse arrefecimento �d�e�~� sr. Wa.hington Lui•• te.. i O direc:lor do jorul teutta'le zer. �~�o�m�o� dí••e �~�o�n�t�e�m� UID 
monstro o desanimo e fi Jeleg.ll.çao de e:llp!?t«, na peltrona. accende o chafutO. �~� respe.ltlvef �m�~�f�l�l�l�!�n�o�.� que o " 
descrença �q�u�~� reinam no �c�.�I�~�.� re,oJveu o ptobh:­ diz para e redaclcr-ehelé' 10 de. S. Paulo e uma 
twio do povo, e tem a apréUnlava á lua ,o1u-l Ouvi faLtr qllét ror I'!au,a dai embatr ot 101,",_ • 
sua origem no problema uma eaergia que nlo era e5p::ulaçao ém que se melteram Nao é �~�r�.�:� �~�I�.� 
dtl succt1ssào prcsiden­ ne,te momenlo de lucta.' pata a compra de um t.tocle enorme fUQdo do COt'1"pio da 
cla! do Estado, que ap" agiu verdadeiraml!nle cOíAO de ceto.líd, varias firmas comMer­ Bl,(]b'il Gpr.ron 

�~�"�:�;�~�:�~�;�:�,�r�I�1�~�·�d�:�'�!�,�1�~�:�~�~�t�~�~� A-chêia d6-NIlO PEei.RI E11":'."11- Gpnn-;;,-;-J d,'. Bul;r.;-;--­
O P. R. M. perde oull'o Allinnç.I"lIo,ol. GillC11 DI SH. IHIIIUH Vi "11110 

municipio mineiro ,'---------...JI Uru""'ua;y BER••RDlS Acb.·.. �.�1�l�1�,�,�~�·
'" & - mo, o SI'. VI-

Assem,. 
llgur. de 
poHticn etc 

Plna obra ti" gram/p 
lJi'nrfirio 117l1Jf'll'o 

Rio, 4. (Especl.1 O Es­
tndo). - Gonfc:rcnciou e 
deSfinehou com o sr. 
Presidenle da Repuhllca, 
ú �~�r�,� Minltmo Vietor Kon· 
�~�1�e�r�;� �t�~�n�d�o� ,:;:ido nssignil­
dO,nn occnsií1o. o clecrc10 
otlprovtlndn o projeeto 
do or(Jamenlo parn fi 
conSlr;;:cç:ão de uma �p�l�l�n�~� 
�~�c� sobre o rio ftnjahy. �c�n�~� 
Ire Itujo.hy e ntumennu. 
no ESlr.da de rerro S. 
Cuthl'lrinn. 

$1: votou 
exi'lt'nd8, supremas 
que a obra .!legur. 
'- D, &1<::0 nOI apparecc. nlrave, 
da paJavta iUuttre de D. Aquino 
Correis, de um& maneitll t!lo v."1l 
e lumillOtla., que 5e diria o termoa 
presenle, ror 11m mi'l1I[tre de �t�a�I�t�D�~� 
to e de lé­ calholica. 

E"pirit{! que tem, p.eoi'J amor 
.i obra c-ducaci.o",tl e (leio apreço 
ás �i�n�t�e�f�l�i�g�e�n�d�a�~� ht.m formuladas, 
tantOl! pontos: & contado cem o 
�J�~� JOIo BDleo, D. Aquí"ÇI �C�l�)�r�~� 
reia, bispo, apfl$toio. homem de law 
lenlo e homem de senllabilidadl'!. fn .. 

�~�~�x ·c<llheda • do hemavélitwado 
de Cas,lel"uo.o �d�·�A�~�t�i�.� ,Sua 

A �(�~�o�n�v�p�n�.�.�;�t�l�(�)� mineira 
Belln 1101120010, 2 (A. A.) ­

Enconlnun"sE> nqui divef$os che­
res poU1km do lnlL:rior qlW 
�~�1�r�t�k�í�p�a�r� da COIl\'CIU;"fto de 
deste me'. 

Adolpho Silveim 
Vindo dQ ..Rio dE' .Jan\!iro, 

Vlfl terrestre. chegou ontem 
a esta cltpitnl. o sr. Adolpbo 
Silveira, .rUclal de R.blne!e 
do sr. secretario lia Fazendll. 

-:XX:­
Ddeplladl Cid DIInzaga emembl. 
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E' O ELIXIR DA NU'I'RIÇÃO- �-�~�-

Nutrion �combate a Fraqu(>zil, 
a Magreza e o fastio. 

" � restaura as �F�o�r�~�a�.� eNutrion 
estimula �~� Energia. 

Nutrio", " o ReJnodio dos Fra· 
co., dos Debeis, dos E.· 
�g�<�:�.�t�t�a�'�;�,�,�~� e dOI Conva. 
�l�e�s�c�e�n�t�e�~�.� 

--;xx:­

�H�n�~�l�l�Q�I�A� 

1.)"Oluh\t!a i··ut...�h�~�a� �

�~�I�;�\�"� :\1:1I'i;mn DallapC- <'I:. �l�"�i�~�l�i�(�)� �
�h�'�I�'�V�~�!�'�k�)� fll ,b\ (I k, Ik.) �

filial �L�!�"�~� BI'asil=lSilo.I ..1ío ,Ia Um, "isl" 
A hHlif:! imporlanh.! tln 

fIiul1do. Medalhas rll' 
UUfO t"1l1 todas as ex 
posições Reconhecidas 
conto as. �m�i�!�l�l�~�o�r�c�s� ('Jll 

todos os_ pnilt's. Tndo:;; 
os tamanho:> e qll::\I(\t;,l. 
d-ct>, de.> 8 ,ué ::40 �h�a�~� 
ms, a Dois Tons, :;('. 
mitonad"". �C�h�r�o�l�~�l�n�l�i�(�'�a�s�'� 
e a Pi'l!lf? ,\tethruJ{ls 
para �r�a�'�.�'�i�!�i�t�~�r� i.l �a�n�n�'�n�~� 
�d�i�z�e�.�F�.�e�\�l�l�.�~� 

oJarantiast Pur todus 3S �l�n�í�t�l�~�a�s� Hannonicêl;' �n�5�~�t�l�l�n�O�:�l� I
fc!ponsabílidllde p(Jr Cinco ::\htl<H:: j mctHJS os eSfraglls �c�a�l�J�~� 
s.at!{,$ pvr a.::cldente (lU dt:scuidO. 
l'o<;llm clltalngos Illu"h',,,IH" g"IlU" 

11 Ctacessiaullil ExCIUSiYB DO lII1sil 
João Sartorello 

I.inba MOg}'tlna-E., fIe S. Paulo J 
SAO JOAO DA BOA VISTA 
�.�~� 

Sirva se dü �e�x�~�e�~� 
�r�i�e�n�c�i�a�d�~�a�s�5�a�d�o�!� 

o 
TRlPARSOL 
�~ '1 annos de emp,!'\!' 

go diarlo com 05 mais bri­
. lhan!es �r�.�s�u�l�t�8�d�o�~�.� 

Uma �
Orchestra �

Completa �
n'uma 
maleta •.•• 

", A '1ctrol;t vótlntit 2-!15 loca como um;1 ric-:! 
traia gmndl", Sru tom ii: rico c seu yolume. 
::t8!ombroso. ltsfé é o illStrumNllo ltrôprin 
para o lur módesto: ideal Jl:.lru a i.'1lsa de 
cnmpo. 

Maleta indC'structiYcl úe mctnl, coberta �
COM umn especié de entlm ftorte C duurodouro. �
As �P�C�\�-�~�S� de: metal exteriores t'sHio llfÍmOl'Q$<I" �
mente dottmdas. A m:min>Ua de dar cor,h, �
fnncciona ao Uttl Ct.-r'tO �:�l�n�~�l�t�l�o� que pcnnttto �
�l�n�t�r�o�d�m�~�i�l�~�a� c �r�e�t�i�r�~�l�I�~�õ�l�.� �i�n�s�t�u�n�<�:�~�m�e�u�m�e�n�t�e�t� �
sem ser prédso k'\'.uunr fi instrumento. �l�~�~� �
nutomaticaUll.'nt(.> ua 11.'rmimlr de tocar um �
disco. �

Visile··no, hoje mesmo ou ao I'C­
VO)[(lo<l01' Victor aulol'isudo nes­
Si' localidade e, com pl'uzer to­
earemos para V. S. qualquel'll1ll" 
XiClL qne dCReje OUVÍI'. 

DiRtl'ilmídores: 
PAUL J. CRHISIOPH CCMPAMY 

Ouv idor. OI' s. Bento, :L'i 
Rio S. Paulo 

::..Voei< 1\51) deve 
�d�e�-�~�p�<�"�d�.�i�r� e$$(> cper«rlo! 

�-�,�\�\�,�\�~� �t�K�'�r�f�j�~�t�e�!� Puh. sieUe tE otU}l" 
�d�~� �i�H�e�~�:�.�t�j�,�'�ú�s�:�,�,�'� C.:I Si!utraooU1.0tt\<Íit \'C:'t 
rende lncnO::l 

- ÜSJ;> �Í�I�~�)�m�{�'�m� é um �d�~�e�!�l�t�c� que j;ÓJe fi­
nu �~�m l\Um �~�Ó� f.Íiu. t<;lTIum@-setuu ci­
diül10 uti! a si, MS Sl.'tU C &socied....ru.,. 
E!í.r 1'r.O é �~�m� p;,:,?ait;0:>o. Rasta �p�r�C�S�t�a�r�~�$�{�'� 
mt('n':RO ü seu �a�~�p�~�'�i�:�t�o� fUlCmlco. a $úíi c(\r 
ih' te';'" a �~�e�(�l� ",.."nh'C indtado �?�a�r�~� �\�"�~�r�-�S�C� 
�q�u�~�é� um Opil,-tdu, [m,ve;;; �d�~�l�i�M�I�~�U�k�'�Ó�P�:�W�.� 
am,Jo �1�,�1�i�'�i�~� hUlnanO' e pntriollí:()';'! ("uml-o, 
hU'õ1-lJ toma!'" "'i':Qu·Necntol'ina": Voce 
�n�'�~�t� �ç�o�m�~� dla1i dt,;poJ..'J cite <!.1ltmi dt.\P().tlO 
\Htrü o !!.thnllw, �i�1�f�t�!�~�r�c� C sadíu, 

.NEO .. NECATORINA 
Vt'!rmiiu,to 110d!"l'oso. �~�\�-�o�n�d�i�t�;�;�l�o�n�~�d�o� Ctn Cil\l:ll.t!{l$ �r�o�$�~�a�$� 
c!lnl('nd6 Iclrachhm'toJ tli.' Co.r!HmO "In :;otllt<:'l s\"lít!Q O 
�"�,�~�P�t�1�m�a�n�l�f�~�n�l�e�_� b:.'lerótdo pelo �o�r�~�i�1�I�t�b�l�H�t�)� I1IUll'<lIlO, 

Df:POSI!AlUC'!' f.).:cmsr;;os ND �~�:�:�"�'�;�,�;�A�' ..'_.'�~�~�F�"�,�.�.�.�.� 

OiJanáo se esgattam asforças •otr',TO!iaS,:I maIs I6!VC �e�m�\�.�~�ç�ã�o� oos ú\,."Setperll, O m«!'nor 
f\lido nOS �~�n�n�c�r�v�a� e o mt'llOr choque nos ü9W1l.a. 
QU<lll1 u<:r trJnst",mo, 10tr.mquil1idatU:# desespero ou 
enloçj;,) pode ser remediodo medianle Oi bmtdito:t QOfhw 

�l�l�f�i�m�l�r�l�(�,�~� &p\- d(; Adalína. EWes tl'anqulllizam 0$ 

nuvnt, rCrtaltccm " systema nl!.fVG$O# proporcionando, 
ao me-..mo rcmpo# um somno tranquUio que nos consola 
;;lI!. todas as �c�o�n�t�r�a�r�l�e�d�d�d�e�~�.� 

�C�o�m�p�r�i�m�i�d�o�s�~�d�e� 

r ..�~�d�a�l�i�n�a�.� 

�I�\�(�'�(�'�a�(�~�i�o� Morpil'H, .\«e:,,·io :\lol't,i ..a 

_. Filho (' )';,IIUIlI1;1" :\IOI'l'iI"ll--

Escriplarie: Rua Falippe Sckmidl, n. 2 

�t�~�l�)�"�i�d�e�o�c�l�"� : 
flua ViS(!HU(\C de Om' .. p"d... n. rI) 

lelepllDue, 211 

�!�!�'�!�:�!�.�~�~�~ &t;u �o�D�l�a�n�,�u�i�~� 

A mente nu puo 
COHl o trl!tamento pelo SUxh d", 

ltH,C1tUe, o tlnent (' experimenta togo {hl:\8 
tr.... n .. fórm.açã.o ,..0 i}C'I1 esfa:dd geral; • 
_Vllf'tU-e J}uguH.'nl.e, ti digestão ae faz com 
, .. cllItlade (devl<l........" ..mloo), a eôr 
�t�9�r�n�a�~�.�~� rasada, *' ..c.tu onda �f�r�e�!�l�C�f�l�~� 

... ell19' Ifl"i'"aiçoo p .. ra .. tr..b"lh", m .. ID 
forço nua mutSt:uIO"a, .nata rêaJlStf"Dcla • 
'alll._ e ,caplraçAo t.<:II. 

{) d .... nte terna-e...,ea_te. m..11 
.ordo••""te ume ..en.."lIIo de .. _ uta, 
.... ulto "oh,\·,,1. f.' EUxlr 01 .. In ....... " é " 
Ilale.. �d�(�'�,�,�~� 3tlv"·t,,nk:<>. eM e.... 'O"",,!• 
�b�1�·�I�<�)�<�l�1�.�"�i�~�.� , ..�t�r�~�m� .. arliUllÜCo _ .. hy<!ra,. 
eMe �,�~�J� �t�~� u ......... " eo... o �1�I�.�"�"�'�u�~�,� .. 
�~ d>!' �Q�'�.�!�~�c�.�,�~� 

r.11! �:�~�( 'I'<" 1"IiIn-.u.s:;ea _ 1l'I(}(]RD,\ 

Is senhoral n80 deulI uHlsr ! 
A í::... &a. 'O. Corcil'Ul d'A"ila. de BiuencDI.rt' 

�~�:�:�:�t�:�:� �:�:�'�a�.�~�f�:�. �e�~�o�n�$�.�i�~�~�l�t�a�i�~�t�I�O�d�~�u�!�i�~�~�~�·�·� 
PiraUny. Rio Gnmde do Sul, bOAl penluirou com o seauin­
te valioso atteUadn: 

·H. mUlto vinha eruelmetlte soffretido de inflamma· 
çlo dn:utero e do figad(h sem e.perAttçaí �d�e�~� �í�k�a�r�.�~�a�~� 

_pois, joi h.v;. recorrido. Hm ,esultitdo a1llum. oi quMUo., 
�p�l�e�:�p�.�i�l�r�~� andavam annutlci.dtls e .. mwtal módicoa de 
nómeada, �q�-�ú�~� forain .")Iieilo$ em' .tt*tr..�~�.�· pótem. 
,pod,uarn (am pata �a�l�l�i�v�h�r�~�m�e�.� IJ'Jorftladll do,­
extraor,cfinaril'l do, �t�G�a�l�e�n�o�,�'�a�l�~�,� 
gall; c. cada �i�a�~�l�a�D�l�e�t�)� rCfOlv...,,,,in,••••I·., 

, razer,', meu marido.'Sentido 
primeiros b.tca., cantinuei .. 

.estou (:omplctammte liVl'C de tao· 
eIrn.tço&" apenas _deue lutmdito 
�p�,�,�~�l�i�c�l�n�,� Q pmenle.�~� em beneficio 
por .IM !Offfem dOI ffl"llno' mBle$.. 
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o ESTADO-Segundaleira. 4 de Novembro de 1929: (3)­

I 
\ 
I' 

• 

i' 

... 

{ 

'. 

.. 

• 

Emllresa Nacional �~�e� Navegacão �H�m�l�]�c�~�e� 
rrl'HlIspul"le I'apitlo �(�h�~� �p�a�~�~�a�g�-�(�-�,�:�i�r�(�)�s� e tI(" �(�:�a�l�'�g�'�a�~� ('OIH oS 

pll<]Hei,es «Carl 1l0('pe!w», «Anlla» c «Max» 

Saldas men:als de seus vapares do paria de Flarlanopalls 

Linha FIOl'ianopolis-Hio de Linha Parnnaguá, escalan- Linha 
.faneiro, cRClllundo por lIa­ do por Ilnjal,y e Siio I'lm'iunopoliR 
jahy, S. Fl'flneiRCn P. Sunlos Fmllcisco 1,111-(111111 

I 
Paquele Carl HDepcke. dia 1· 

Paquele Inna, dia 8 

Paquete Carl Haepcke, dia IH 

Paquete Inna, dia �2�~� 

Snidas ás 7 hOl'aR da ma,1hii 

Paqlwto Mil, 

tlin" fi p..20 

Saidas IIS �~�~� 1101'&8 

Paquete Max, 
dias 

2,12, 17,27 

Saidas 
(tS ::!l horas 

A �v�i�S�O�-�~�'�~�~�(�I�~�(�t�(�'�_�~�l�,�I�I�I�~�J�i�~�·�!�n�A�~�~�~�i�~�I�.�(�I�(�'� �J�l�n�"�R�r�.�~�(�'�i�l�'�(�l�S� (' �r�n�r�~�l�l�"� {, I'(,ito lll'lu 

PASSAGENS: Em vistu <lu gmodc pl'ocurn d(' �1�j�(�,�'�c�o�m�J�l�l�c�d�l�l�~�'�Õ�(�,�R� (,Ill IIOS150S 
\'apOl-CS: scientiJicllmos 1108 81'S. inlet'l'S611dos flue sô fl8sulIIin'n:os �c�O�l�l�l�p�r�o�l�l�l�i�s�~�o� 
com os cOUllJlodos I'CSC1'\,lIdOl>. utc no MElO DIA du said!.l dos nossos vupol'es. 

ORDENS DE �E�M�B�A�H�.�Q�l�1�~�:�-�P�t�l�l�'�U� htclUdudc dc �a�(�~�l�'�\�'�i�ç�o� aú <!aJ'(.'1II0f, ol-dcllS 
dc clllbul'que ntc no MEIO LdA 1I1l sllidu dos U08:-WS vàpOI'efl.. 

Para paSs!lg!:!ns. h'ph.!N, 1)1'(1l'l1s de emharque c �d�~�u�l�U�i�l�'� infornu,ções, ('0111 I)S 
Pl'olll'i('tnl'ios 

Carlos Hoepcke S. A. 
Hua ComH'lhcil'o .\lllfI'U, n. no 

SAHlDA DOS A V/OES DA C. G_ A_: 
Pnra o Norle e Sul do paiz bem como para Europa 

e Republicas do Praia, logo após a chegada, 
A eOfr'pspontlencin �d�(�~�\�'�n� �S�(�~�I�'� �c�n�t�!�"�(�~�g�-�L�1�e� IIU AgCIH"lrl da C:ompll.­

nhia �~�n� Pl'uça 1::; dl'\ Novemhl'o H 7. 

, Chumamos nltf'nção dos Srs. Banqueiros, Commel'ciantes, Iu­
dutrlaes, para as vanlagens decorrentes da lllilizaçflo de nossas Ii­
�n�h�~�,� 9AH1'AS TES:rEMlJNH;\S devidamente �a�l�l�t�h�e�n�l�i�c�a�c�l�a�~� pelas Re· 
parhçoes dos �~�o�r�r�e�l�O�s� �d�~� �~�)�f�I�g�e�m� e de destino evidenciam a mpidez 
do nosso servIço, A 1lI0dlCHlade de �n�o�s�s�a�~� taxas torna o nosso servi­

ço accessiveI a todas as bolsas 

Facltlmento �~�e� malas: Norte-As sextas-feiras IÍs 20 ],Ol'/l8. 
Sul-Aos Sabhados ás �~�o� hOl'as. 

"(Or--IO IscAs IWLL/\}'lARIA!" 

- �'�'�c�:�'�l�d�o�-�l�,�~� d.,;.im �n�!�I�I�H�)�l�:�;�H�l�~�l�.� I'I! �1�1�l�!�~� rmO/h' 
C01l! .1,\1'1'''' l/li!' fi,i l.iu �i�l�~�j�l�i�_�'�;�l�d� l'UIlllJli,:'u: lll'''­

/li,! 115 �I�J�e�m�'�í�.�'�,�~� �[�1�U�:�:�o�u�.�I�J�I�(�)�d�u�_�~� �U�h�:�r�i�l�!�j�1�.�~� .. �u�,�~� q/l-"" 
dcru �l�'�~�l�f�~� us/)ec/o Vifllddo. dI: wlhiL'(' /JI't'mi.lu. 
I'll, Qual,; O $cJ/rcdo ti .. lub {:J1l1s('l'v,aç,iv! 

- Nojo h;'1 �.�~�t�'�t�;�r�(�'�d�O� ahilUU; o (,IUc cu fi:r.,Lj'lIulI­
do �,�~�O�{�f�r�i�C�l� como tu. de �L�<�.�I�~�o�;� iI!COI.lJJ1odos. (oi 
Irular-me com "A SAUDE DA MULllfW'(/IIe. 
rcslubclecendo �~�.�,� saúde. /lIVlong'c:t .:l mocic!ilCh', 
A:!. eolicas urel'intls, O 'u"cuDmHsl/Io. as fiei· 
res Brnllcus. Clue lanlo nU! mur(yl'i... uvitm. 
desaflpareCCrllm em pouco tr·mpo, $!rLlças 

lW incomparc:wcl rWllecfio 

A SAUDE DA MULHER 

Casa Beirão 
�j�\�l�l�i�~�o�s� p:Uól 11I0nlaria c Irac(.':10. 

EsprciaJid<ldcs em ílrligng militares 
�r�O�I�\�l�~�J� talabalte!=:, clnlo" r:lpilS para 
revolver, c"poras, (,'11.:.I F[lhricllção de colchões para �~�a�­
�l�I�l�t�l�~� llc cri<inças �s�o�l�t�c�i�r�o�~� c (:nS:ll'i" 

I Prl:'ços sem cOlllpelcncia. 

I 
RU:I Tiradentes Ir 3 
�f�l�n�r�i�a�n�o�j�l�;�}�i�i�~� 

I Aluga-se �~�'�i�L�~�l�J� �c�~�~�~� �d�~�~�~�~�'�t�~�:� 
I com I!nlrada inIdr.p,·at.:, a 111<1 �E�;�:�t�e�\�'�(�~�s�J�u�n�i�;�;�r�,� n. :':1), 

i Aluga-se 
11 �~�~�~�g�C�S�:�U�;�:�a�l�a�B�i�t�t�~�~�c�D�~�r�t �a�;�s�~�~�i�~�~�~� 
: A,'cnida I-Iercilio Luz, proprio pa­
Ira I{lande familia ou pensa0. 
! Quem pretender, �~�i�r�i�j�a�'�s�e� a Paso 
choal �S�i�m�o�n�~� & Cla. Praça I S 

-de Novemhro n. 22, Livraria 

ELLE SE EMBRIAGA? 
Escrev'. hôje, mesmo, pedindo 

GRATIS o .. Mensageiro dá Re­
�g�e�n�e�r�a�ç�a�o�~� conlm o alcoohsmo.­
KemeUã um en,-cloppe sellado e 

�D�~�A�~�~�- �k�~�:� �Ó�~�!�~�:�~�-�~�a�r�:�~� �:�a�~� 
Crará. 

"DS ....�I�.�~�I�.�'�I�.�o�s� do OeDleDario da 
�'�,�~� ...'0010018.,10 ··.&llelDl 

�~� �~�a�~�1�H�4�f�~�m�-�í�S�~� '1l& �~�G�~�4�f�~� �i�~�~� 25:000$000 
Comprem �b�i�l�h�e�t�e�s�n�a�.�]�:�o�m�b�o�l�a�~�~�~�G�G�G� o bilhete 

----­ -------_____' ___4 _____�~ _____ 

Um. iOlÍedeé6)llCace1Ílsnnoa.-só ai �d�o�C�e�n�t�e�J�1�3�r�i�~�d�.�3�C�o�l�o�.�l�l�l�a�ç�ã�o� Alemã 
�\�j�j�~�O�.�~�p�r�~�1�,�~�:�m�"�;�.�i�i�l�h�e�~�~�.�,�d�a�'�!�;�[�o�m�b�o�l�a�.�·�B�S�.�,�,�5�$�O�O�O� 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



() E · �I�I�~�a�l�a�V�r�a� do ,Notas avulsasio • 
. s tado goverl)Q � I.. I' Proseguem com grande . 
lJiario VeliJ erthlo �J�~�n�.�c .. �q�~�~� fazem & peltl!C. da aetlvldaae as obras da \'H· Ha muito que emmlldeccram 

P Allluça noltCllrom. c0l!l a e"idente la Op':l'Bria. bem como na da c.anhbes RlfI Cilmpiw.s da Fr..uça.IElDln f".r.IESrllllN Im' �~�ê� que OI �c�l�l�:�r�a�c�t�~�t�t�a�.�q�u�e�(�l�l�r�'�I�P�e�n�H�(�'�;�n�C�i�i�l�U�'�I�D�.� �1�!�"�'�a�u�~� doe combatentes U!cc:ou e 
• .. presidente d. Repubhea. niO rec:e": �~�:�x�x�:�- sutniu-!e do teio. O. c.d....ere.· jà 

Oll'ector: AfJTINO FLORES I�b�~�.�c�o�m� • atlençlo devtd. �~� �e�o�m�~� A' Assomblén Logislativa tlo pó 'e I memori.. de mtlitoa he· �
Ueren't6 : �,�J�O�.�~�O� MEDEIROS �~�U�i�O� de la"radore. que (OTa. ao do Esta no de Malto Orosso �r�6�~�. jtt ettá perdida.�

RJÓ' falir" I. exe, Um de11e1 Jor· foi olu'escntado um pedJdo de Ma! ó! males que la iUCTr/SI cau, �
Hf'daclórt>s dj\-ersos nae. �~�u�b�l�i�l�;�{�)�u� homem �d�-�e�c�1�a�r�~� co Bce5tilo para tl [abrlc"Qilo sim & bum.nidade. e_e �

de dcu: membro. daqud!. eomR1W e com me rejo de um DO\'O pro- �~�m�.� E.' aínd. a . e.pe* �
.\SSIGN'ATURA$; . , � $.0, qw: con,lilcem ,o �m�a�i�~�.� form.t dueto, �·�N�o�r�t�i�n�f�1�~�,� �s�u�c�C�e�d�B�D�~�G� ctral da grande gum,. que ceV8'''' " •.••,•••• �

..\nno 35$000 �d�e�s�~�l�u�~�o� .h pr4pnu holU!laS que dn gnzollna, em cuja campo- o. mercldot fiodnceiro.s e 0' cllntro, �
Semcslre 18$000 vehu:.u)ou, $içdo emra; em grande parte eeOl'JoOlico. do mund('.�
Numero 6. \'ulso $200 A ('.OJntnlcSlD recebeu do n. O 1l1cQoI industriJl1. �

presidente da Republica. o mai. Esse PçdMo loi apl'esenla-�
Redaccão e Ofriêinas á amaveJ acolhimento. Converuram do pelo Sr. João Frederico �
rlta .João Pinto n. 13 com t. nc. com inteira Ubi:!ld.de de �A�1�B�U�O�~�,� tendo sido lippro· !lado �

e pode...e affirlQ." mesmo pelo vado pela �r�c�s�p�~�c�t�h�a� commls· 'Ua. �
'fehfph �2�2�~�-�C�x�.� posttll139 que dcc:l.ram oa eitadol membra. são. prodUCÇiIJ, �~�u�a� �

•____�~�~�-�-�_ ....llda comlniuau, que a palavra do: -:XX:- eeuo& econoroicos Mil 
-. -fXX;- eminente e&tadilta loi de mokle A eotlcl.lrrcnciu aos �(�!�,�~�n�J�i�l�e�~� da hoje mo\'imentol e'lftheJ"c..õ a mtt:lprelaç1o liberal 

�~� inspirar á �~�d�a� li favoura a COll" l'los estc on110. pOl' occBslão RAS, b.,luI. e unicft �.�d�e�q�u�~�d�.� &. norma. do�' 'arda.!e?1 fIança eo lI,tlmulo de queella c.a· das �e�o�m�m�~�m�n�r�n�ç�õ�c�s�d�e� �f�i�o�n�~� s..taria �é�e�,�~� �~�~�r�j�e�i�l�1�l�p�r�e�$�5�i�o�n�a�n�l�e� Ó"ema �r�e�p�~�.�'�v�o�;� que, adopl.dmOft.�U U reçe ne61e momento.. . dos, [O, muHu maio!- dO que de �e�x�e�m�p�!�f�)�~�~� quer (lliundo! da! cri. certo, porem, c: que,. em �~�r�~�v�e�, �Sera O gQvernn do fl4ll lem á sua Ino nono lmssndo. mino!ai ceif,,1\. de ..,id., quer decor- lupenor notA0 .oetal fOI In'· �
. frente uma �~�I�I�e�,�~�i�a� e,daredda. um. Os mmulos se í11;N.:sell(U- rentes da, profunda" �~�t�l�U�r�b�l�l�ç�Ô�f�l� os �'�.�I�'�f�l�~�t�t�:�'�.� até �9�~�e�.� Je t01nou �

üs N'imgelicos I)U pwtestanles vontade iueuia. ram �(�~�o�b�e�l�'�t�o�&� de fIõl'os e a vit4es que Iraz á ordem eeooomicft . a ",etern, cli:!!lnlU"1iI da 1,0& �

�~�â�(�)� geralmente conhe.:!dos no �~� O govef".o não �f�(�t�J�t�o�~�.� ne-m �f�~�l�t�~�~�;� piedosa �r�o�m�a�l�'�!�~� 808 UlOr!oS du �n�a�!�t�~�'�.� p3TA que ti klé,a da suer' que.teve_ bmbem �~�~� \'an· �~� �
BflISi:! t! �~�M�I� todo () mundo. como rlil á. �n�e�c�:�e�n�l�~�~�e�t� naClonaes. A:tflJ) I, Queridos �r�(�>�\�'�e�F�t�l�l�l�~�S�e� tlc maior ra JOfl!e. de uma vel por toda., ut!,!,u!ar n ,••. ,"",'"!, ...u ..........·,. �

os maiores aluigos e os maio. CNllO tem �a�~�l�l�l�t�a�d�o�.� I.mhem �~� do iicntimcnto. afaltAdo du preocc,upllçóe& da, �b�o�~� . d01 �e�!�p�l�t�l�l�~�J�.� per.. , �
res prop:1gnndistiols da Uilllia 011 $e:" dever onentar ai forças �e�e�o�n�o�~� I _. _ mt'D,. e ..�r�a�!�!�.�9�~�l�f�I� d.. �l�~�,�.�'� �
Escripluras Sagradas dos ChflSftjffilClll de DIlÇ40 e de 5;'0 Paulo., O .. JJloYd �B�T�I�I�s�n�c�i�r�o�~� mlci· A guelra 6 um mAt tlio Agora.e? Tribunal �M�,�h�'�~�r�,� �
tãos. �~�?� .Clual momento, ni!O 56.o;ou UuJO linhA. dp no\'{>gnçfto que wnl!nÚt. meSO'Hl • ml'JI?rla �.�t�~�h�l�l�i� �

Elh.'S lêm \'arias sociedndes Iuxfho como a palavra Serel'ls e IIr" 'I dirccln pnra �1�r�a�n�l�~�p�o�r�u�~� de �C�f�l�~� que as mnChiM! .1 IheotlA �
hll>lIü$ (lHe derramam allllual.. �~�e�,� do governo �t�~�f�a�m� elementos �d�t�~� Cf} U da 611ldn pura Novo York, emmud«em, �
men!e, flOr todo O mutldo. e emit1St\'o3na �~�o�m�p�J�)�'�H�;�l�o� de no...., for.. fazendo segnh' () �~�H�H�l�u�e�t�e� tua ull8iC8 laref", ('.on1equen- "'°'''·.1'''''"'' �
Wtlil;; as Iinguas. conhecidas, mi" ça" que i4 eomeá,rem a vencer • l\yrnocll. da,. eo'mo um e.pee1ro fllmintO) de de E' - t só �
Iltal'eS e milhan:"s do sMto c u"!:& elite mais aflUldai que \'erd.· A mesma f'-mprczn ,tomou vingan"., inda "t:m. mui10 tempo $erie qllt eram �r�h�~�a�:�f�l�m �p�:�~�~�I�,�I�I�~�~�~�;�~�~�'�:� :e�r�u�h�n�~�.�;�,�~�(�l�~� �
precioso \,tlhlIllC (lU p:1rlcs dó delra. "') previdcncins no sf'nltdv de depoí;;, auomhr.,r e 1Ir.fl1t:8t' 1\ an dum �q�t�t�f�f�i�l�l�l�&�~� e COUlb.1te-r as �~�h�f�e�r�m�l�d�a�l�k�s�.� �
nlesmú. (COfrelO Prwludmm que os seus �n�n�v�i�o�~� de major �Q�u�~�t�i�J�,� no seio da pobre llulflani" �e�~�o�n�l�e�n�l�a�m�e�n�l�n�s�.� I. -:XX:-�

Elles só acceU;tIU COIIlo chris" -0'_". calado pnílcsspm chegar n d.de. - '" . 1A Egreja Lutllel'una e a 
�!�~�s�.� " doutrinas que estão ela' Pl\laclo da presidcncul rorto �A�l�o�~�l�' •• escolhendo 1'0' -:XX:- . A,·II"". (,(//lp/{, Congl'egaçãn PI'csbyleria· • 
,"'>enle eoslnadas 0", pelos me· O sr. ?,..�,�d�,�.�t�~� Adalpho Ka•• �r�~� ISROIl ,'opo!' dg\fo'.II"ll!'e UM APOSTOLO VlUd. p.quele .Pne" , , nn lndep'endt'ntl'
\'lOS, tlue SI!' dedUltm rimamcllle det. por Illlerme<!u; no $f. �C�~�p�l�t�l�o� lu reuhZilU fi Suo primNrn de SUZI t'xma. �l�'�l�~�n�l�~� , . �
lJO lIagr:tdo \'I)lultle. Jn30 Marinho, vi!itou O ar_ Gene' viagcm, i:ntran,lo no porto Ila - .•'i (;1'1>1 �r�a�j�l�l�l�~�!�,� i �

r.Ues têm meSmo um thulo I "ai Bute40 Vianna presidente dd Capital Sul."iogl'undBu,;e pl'Q. As commemoraCi"ICS. dC\'lH.:\S r.lpdal d;t Rl'jluhh­
qu,: dAo .; Biblía. para �e�v�i�d�e�n�~� AsselllblêsLegilll.'tivlII, que!e 1IIc'" cedeul\' da 'R\lropn. de 'onde 1I14&nl!ic1lS, :om �q�l�l�~� o. Br:1sit o sr, r. �G�~�l�I�e�l�~�i�.� escrivão Real}lou'IIt\, honlem, �~�o�n�r�O�J�m�e� �
dar o grande res{)ci10 que �d�e�~� enlerlDO. transportou pal'li am 6 mil vo. c;tthC\IJCO celchrC'u o Jubileu Ufjlhl'fo!t - �m�l�l�~�l�r�e� e.Cr111{.lr. nnnunr;lJ,mos, 11 �c�t�!�l�~�b�r�a�ç�a�o� da �
�\�'�O�I�~�m� ao livt'l,- que para �e�l�l�e�~� ê __ _ _ ,_ �~� ... _.___ , ______ lumes de Cilrgü. O .. �l�,�!�U�l�l�~�U�"� cerdolal de D, ScuastMQ Leme. O �-�:�:�X�X�:�~� FesllJ da Reform:t, Jev:ma a eUf!Ílo �
:l rcgr;J suprema de fê �~� norm<l AdmiUir islo seria cOllcnrdar tem 1111 melros de coolllri· �a�J�~�a�n�~�n�l�'�t�\�m� um êxito tito singtl- seuadO! Celso Bayma. th1 CungreQ\lçilo r'rc,hyteriana In­
ideal de conducla. �E�S�H�~� lHulo f qUi" um" ílrvore má prmhlz bons n\enlQ e desloeu 8 mil tooe" ttU e mu espJent1ol' !50 fom ('!Ond<:OOr8,do . depen&cht4'; /';om o cOllCUrso \,lli{>J1) �
-A Pa!:I\'rZl de: Deus. tructOR e que um;t :tl'vore hõa ladllR C é 11m dos c.nl'guelt'os co:"n,wm quc �~�e�m� "Uo.;slillll �n�r�:�u�c�l�l�a�~�.� 2 (f:!>PCC1id O j s!::liÍo) I �

Esle nnme !ilguific" que 0\1; prnduI truClr,f; m-atn!.. de maior 10ncls1{em eútl'adOR pnondade llIagmijr;} C/'lI11 que O rei �.�"�l�h�c�r�l�~ •. �l�-�o�n�t�t�l�~�C�(�)�r�f�l�l�l� n $c:! ,ta rllil �
csniproh's 5í1gr:ldo'l que tom:l" N:io. sendo Jloi!;. Insplmda por .8h!- aguru e.m Porto M('gf·C'. Rl!vdl1l, !>c illlpf\? ;tO t;Oraçf:in lle nact(l. r hra>;'\(',r? ,( 1.'1,,;(\ �B�a�Y�~�I�:�1�1� f4:'Jl1e1fl �
lllm p<1rte na Mf,Mi:la\!\o def<1'il!' homen;;. e ncm por nnjos maus, _ �t�o�d�~�s� pr:; �h�r�~�t�l�S�I�1�~�l�r�(�I�S�.� . fi comt'ud,1 da .( nlem 1.1 guandotmbiu h piatniorlMo r"'V, .Ir. �
codigo dh'ino. faUaralll ,: esere-I c nem bOI1Ei, rest;j·nos somente a: �J�n�a�g�u�r�n�u�~�s�(�l�o� na oBoooi11 dofi. Nc.\ueEi?,'J nnnos dt<:utndos: ' 1E, �f�~�a�l�U�l�,� p.i"lür d,l Ep;raj" Llltbe· �
veram inspira,do!; �p�~�t�o� �r�:�s�p�h�i�~� !llUff!:l �h�}�'�p�n�t�~�c�s�é�;� isto '6, que 3,S. CUTI'C'ios da Ctlmnrn do:; De· fo.'. snbelbo de cohc,rej)cln. de, ! Itln.;! I:uJ.ezdo �d�o�~� tu. C.... I\·n.sill l UI, �
ta S3nfo. !erCflr:. �p�c�~�~�o�a� da T �r�i�~� r.scnplur$t& Sagradas.. fllram UI" pulndos O sel'viço postal ftero �~�ç�f�l�v�í�d�;�t�d�e� e de efHeacln (1 "pos· e LaeJclo Cn!tff)Jra. �
tmid-ildc SanUst;ima. vil1nmente �i�n�~�p�l�r�a�d�O�S� e silo por- para o norte fi! () �~�u�l� �r�l�~� paiz. toiado de D. Leme, cedo eleva- I, A1ludindo" �m�a�g�l�l�~� �~�I�~�i�;�;�\� ljlU" se �

Algllmas �p�e�s�s�o�a�~�.� m(\F:RlO c:lnH.! tanto verdadeiramente a �~�P�l�l�l�n�~� bem como pnra fi Europa, do. �~�o� IhroHo -=I)lscopal c c('do :oommemoravn. a do H'llf10 tlu �R�-�I�"�~� �
tns bU �(�I�U�O�~� se db:i"'!l1 [at& �c�h�ü�~� Vta de pens. por ftviüeíi nu CompnnhiA �A�é�~� trazido. peI,,,s. �!�l�l�i�,�(�I�~� �s�l�l�g�r�a�d�;�1�~� �~�o� :ferma �~�e�c�"�.� XVI, !) )1i30.;t"r IJ"h" teu �
�c�i�l�m�~�s�e�.� COtll es!a �C�'�x�p�r�e�~�s�ã�o�,� <:' E" pois �~�\�'�i�d�e�l�1�t�e� que em vistn ro ost61 Stlmmo �p�(�l�n�~�H�!�c�~�.� pata a "Hhnl1l1s- fi l-' I I lo p5almo 46 challli'uJo n psalmo �t�l�~� �
l'utcllItelll que é Ü,j.) um cxccsso disto, os eV31tgclicos �I�~�m� loda n r· • _ traçâ(t illclll"dio,e;:;nua dn m,'lHH 110 �(�~�~�:�:�:�:�:�;�;� �~�1�'�7�/�~�~�"�;�:�?� I" lLulh..f<l. �d�~�m�o�J�:�.�n�d�o�·�H�·� em �q�~�l�I�.�"�i�·� �
de zelo da r;ute dos �P�r�O�J�e�~�t�a�n�"� razM. entendendo qlle os en- Acwu de tegr"'Ulôr da Ewopa e �l�l�J�i�\�r�~� culta chiaue d? Rr:udl. ',dNl\ç',e!l. at1usi\',u, �
le<:. sinos e mandamentos d.. Sibila o 4r Cuu Hering releilo de ele Não �~�e� ndstrlngelll �~�s� 1 O halmoni,...õo t:l)r-n lutllt!nmo cano �

MU110s tenlOS encontrado qtlC têm fôrça de lei Ainda, por essa �m�~�n�~�u� (tle íoi �r�e�~�e�'�i�d�o� pelo) !leU'! vaS e obras de r<!1'acle!' 'tou em �s�t�!�t�'�:�u�i�d�~� li MatllMhl:"u_ (lu �
dezeiam algunlils pro\'ns que os 1raz:l:o. esse volume �s�a�~�r�a�d�o� �m�t�l�r�e�~� lQunidp,.! cvm �e�r�"�n�d�e�~� mani(er.!"'Il' apologelíc:DC uS �;�s�f�o�r�ç�~�s� I Refnrmil, hymno �t�:�O�,�l�n�p�(�}�~�l�a� �P�~�l�(� �L�n�~� �
con\'enç:;m de !lU,; ti Sibila �m�e�~� ce-lhe todo n resp-eif-l;. ô de ale ri l-awls de . St'hnstl,lO tl:erof que Im Jl<cgllltlo til" uma filé­
rece h! como -A, PalaVf<l de De$prenr os t'islnos blbllco!;, ç �~�A�O� E..�t�!�J�o�~�:� emi. ao �o�p�(�'�r�O�~�~� neste 'lu:nto SCCll!O de ; Cf< (elIA pela �~�L� CeH·./l-510 1.111, �
Deus. �h�'�u�·�c�e�r�~�l�b�e�s� o sentido, OCctIJIa.-!os IIdmlM$lrlldnr lO" �s�~�u�~� \'nlos de hns dJ!>9ulHl �O�C�C�U�~�I�I� então .t Ir bUM o proL �

Damos f1 seguu ireI provas a. nosso proxímo. �~� �~�r�3�n�d�e� vinda. de � ,Laercio �C�n�l�~�l�e�i�r�i�\� �q�l�l�~� f.blflll d!"mQ­

�~�~�~�~� �c�~�~�~�~�~�o�c�S�e�r� �c�:�~�t�o�~�n�c�~�~�!�a�r�i�~�~� �P�R�~�a�n�~�~�'�,� grandt incredulQ e �e�r�l�l�~� �r�~�~�!�~�,�~�~�;�;�~�J�~�~�~�,�~ �l�;�J�'�I�~�~�~�·�~�~�I�;�:�~�~�:�'�{�;�n�~�~� �
qulrfdores: !\ Bib!i:t será frand!s. tlssitl1 se expressou A' lmpe.:.torin de �V�e�~�i�.�c�u�l�a�s�,� que : trinado!:,�
sariamente oriun1a di! uma: este livro, no preJ.lcío de �u�l�t�i�m�~�m�~�n�t�e� "em luendn . �~� O �c�~�i�t�O� �l�o�l�h�~�r� no �f�e�z�~�s�e� ouvi. �
Ires fontes �s�e�f�!�u�i�n�t�~�:� �~� Histolre du Pellple lejn cumprido o ! nO\'amentt: e apo$ algum oulrn! �o�c�i�<�l�~� �

L rol �~�i�!�a�d�a� por homens �s�a�l�l�~� .A Blbfía, em suas por pàrle do! ;de.culfo o côro pt.,hy!eliaflo �i�n�~� �
tos ou anJos �b�t�m�~�.� amigos da iransformaçoes ê, nao cutos deveria 'I �d�~�p�e�h�J�e�n�'�c� canloU a bymno cPe!l# �
verdade c do bem. 11 grande livro �c�o�n�s�o�~� com Que trafegaft dllo lea"", fOiífó--cllle:ta dR Egrel:' �

2. Foi dilada por humllnldndf. Não é �i�m�~� nesta eapital. . • �l�n�d�e�p�~�n�d�e�n�~�t�'�.� . �
maus. ou por S:llaflaz. () que. fatigado daF;; ba;n- Ainda ha �p�~�,�u�c�o�s� días, em �t�o�~�a� uma gran.à:e �.�c�~�l�I�l�a�d�"� �C�T�V�I�C�~�.� �C�~�U�S�{�'�l�U� \'1\';:& tmpre5.l!llo eue culto �
lllalretíor. repelidas do libcrahs' omni:bus da linha da Trindade p-OiS que ta1 slg.nlf1ca essa acho em cammurn. de membrM �d�~� duo. �

3.. �f�~�i� ditada pelO eterno e mo. Q mundo não se torne ainda lotllçao para 20 peuooft, vimes �~�m�.� �v�i�d�~�d�e� �~�s�p�l�t�'�n�(�l�i�d�a� enl beneficio � i íostitui"õi!'s teligtO&i308 de:sta c:\pilaf,
stlntrSSlnlO Deus de amor e pu" urna vez judeu e cllril'illiO", barc.ar040. da mlancl8 des\'alid.'i. dos velhos . ---"'--- �.�_�.�~� �.�_�-�~� ..,""" "-­
rela, A BíbUa de\le, poríanhlt OCcu· E' um aL-ü6C\ que li In' clolia e tnfermos} de todos os que

�O�r�~�~� evidentemcnle. el1a não em c,ada lar christãú �~�m� lem arande ta-ct'ifido fará C:ar. necessibm de Uni ped<1ço de p!\(l •I 

foi dltada pOI: homens santos e saliente. EUa �d�e�v�~� ser lida ou de uma pala'il a de conforto. �
nem por anjos bons. pelo slO1" meuH.1rla diarlanl..::nte, P01$, COlllint13 apagi\da ri lmnpMa tempo que o SnCN" �
�p�~�e�s� facl,} de que eUes 1110 como disse um dos seus escri- do poste dâ ilIuminação publi' homem de fi �
dlam usar la-r:tas ' pt.ores. é lampada pnra n.o&soS Cá, á. rua Córitibanos. e que já �
expressâo: "'D12 pes e luz p-ar .. 1105$05 cam1llhos.' lIa dias c't,,,mamos:! attenção Ja �
�~�~�:�:�~�i�:�i�~�~�U �·�~�r�a� apenas, �d�i�:�;�e�S�i�l�.�l�~�l� �v�~�~�~�a�d�~�o�s�:�~�l�i�l�~�~�a�n�d�~�;�'� Emprela ua Luz:!ara este facto, �
proprias inveuÇ(ies. poetas: .Bendito aquelle que �e�s�~� O sr. �

Proceder assim, seria praticar paHut livros a lUancheias e faz. o �
• mentira o que nao se póde mais benditos sAo 

�~�,� � cONcebcr de homens os anjos Slbtías 3 mau 
puros. povo a lêr' 'os 
, Em segundo logJr, 
n:lo podia ser ditada 
�p�~�r�v�c�r�s�o�s� e 
porque n:i:o 
que t:stcs 
lemenfc. ensinos 
moral tilo pura. 
conceber tdmbem que 
hlblslem o peccado e 
sem os impios de um 
vehemenfe. 
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